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INTRODUÇÃO

Através de várias iniciativas, incluindo as declarações sobre turismo 
de Manila e Haia, a comunidade internacional confirmou a importância 
do papel do turismo de veicular o desenvolvimento social e económico 
com vista a satisfazer as mais altas aspirações das pessoas e, assim, 
contribuir para o progresso, a paz e a compreensão entre os povos do
mundo. Entre outras iniciativas, a Carta mundial para o turismo 
sustentável também relatou a profunda dependência do mesmo em face 
do património natural e da biodiversidade, bem como a sua eficiência 
e utilidade para promover a sensibilidade de utilidade pública para a 
protecção do ambiente.

O turismo nas zonas costeiras e marítimas é actualmente um dos eixos da 
actividade turística que oferecem mais oportunidades. No entanto, e este é 
o paradoxo, a ocupação excessiva do litoral e a super exploração dos seus 
recursos naturais reduz a viabilidade deste setor em alguns mercados. 
A degradação do ambiente origina uma queda do desenvolvimento para 
muitas das comunidades costeiras, causando perda de riqueza, de 
autenticidade e das tradições culturais, em detrimento das suas atrações 
turísticas. Tudo isto evidencia a necessidade urgente de trabalhar para 
recuperar e enriquecer as nossas áreas turísticas, bem como a oferta dos 
produtos locais, e de apoiar uma abordagem sustentável e equilibrada, 
única forma de favorecer a diferenciação e competitividade dos nossos 
destinos.
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Neste contexto, o turismo náutico torna-se um aliado-chave da sociedade
no desenvolvimento dos recursos naturais e culturais existentes nas 
zonas costeiras. Vejamos alguns exemplos para uma prática satisfatória, 
o barco à vela, as diferentes formas de surf, a canoagem, ou o mergulho, 
precisam de uma estrutura e um ambiente marítimo, bem mantido. Esta 
condição reforça a oferta de actividades turísticas e, portanto, aumenta 
o valor dos destinos, tendo uma posição estratégica na transmissão 
de valores para criar e desenvolver junto do cidadão um interesse pela 
natureza e pelo desporto; este impacto educacional é tão positivo para os 
turistas  como para a população local.

O turismo náutico tem igualmente consequências para o ambiente e é 
necessário gerir e reduzir o seu impacto ecológico. Esta dupla condição 
de criador de activos e de passivos ambientais coloca-o exatamente numa 
posição privilegiada para em conjunto com os serviços públicos, empresas 
e sociedade civil assumir um compromisso comum para revitalizar de 
forma sustentável  e equilibrada  o litoral, com o objetivo de melhorar a 
qualidade da oferta turística, de garantir a integridade dos ecossistemas 
costeiros e de aumentar as oportunidades relacionadas com a chamada 
"economia verde".

Por isso, e como uma plataforma de colaboração púbico / privada para 
a promoção dos destinos náuticos na Europa, a Federação Europeia de 
Destinos Turísticos Náuticos solicita não só aos seus associados, mas 
também aos outros governos e administrações públicas, às instituições 
públicas e privadas ligadas ao turismo náutico, às organizações da 
sociedade civil, empresas e a todos os profissionais do setor náutico, de 
aderirem aos princípios e objectivos do presente Manifesto.



Nós, os signatários deste Manifesto queremos tornar público o nosso 
compromisso a favor de um modelo de turismo náutico integrando os 
princípios do desenvolvimento sustentável. Este compromisso deve 
ajudar a tornar a atividade náutica um meio para preservar e valorizar 
o património natural e da biodiversidade, e para promover o progresso e 
a coesão social dos destinos turísticos. Com este manifesto procuramos 
promover uma ação colectiva, envolvendo os serviços públicos, o setor 
económico e os agentes sociais com vista a um esforço comum a favor 
do desenvolvimento económico, ambiental e social sustentável dos 
destinos náuticos e do litoral, em beneficio da qualidade de vida e das 
oportunidades de desenvolvimento para os habitantes.

Os nossos fundamentos são baseados em:

• Os princípios da Declaração do Rio sobre o Ambiente e o 
desenvolvimento, bem como outras declarações e convenções

 das Nações Unidas sobre o turismo, o desenvolvimento sustentável,
 o ambiente, a biodiversidade, a paisagem e a protecção do património 

cultural.

• A iniciativa "Desenvolvimento Azul" , liderada pela União Europeia para 
reforçar a importância da Economia do Mar na estratégia europeia de 
2020.

• A comunicação da União Europeia (2010) "A Europa, primeiro destino 
mundial: novo quadro político para o turismo europeu".

• A estratégia europeia para o turismo das zonas costeiras  e marítimas.

• A estratégia a longo prazo, para o desporto e o ambiente, do Programa 
das Nações Unidas para o Ambiente (também conhecido como 
"Estratégia Michezo").
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Temos em consideração as orientações e recomendações de:

• A Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB), e em particular o guia 
da CDB sobre biodiversidade e desenvolvimento turístico.

• A  Agenda 21 do Movimento Olímpico Internacional.

• A Carta Europeia de Turismo Sustentável em Áreas Protegidas da
 Federação EUROPARC.

E comprometemo-nos a adotar medidas concretas para a realização 
dos objetivos seguintes:

1 - Preservar os valores naturais do território e a funcionalidade de ecossistemas 
costeiros.

Como atividade económica e social praticada ao ar livre e em contato direto com 
o ambiente, o turismo náutico deve contribuir para preservar a funcionalidade 
dos ecossistemas que permitem a sua prática sob condições ideais bem como o 
bem-estar dos habitantes locais. A adesão a este Manifesto inclui o compromisso de 
garantir a integridade dos ecossistemas costeiros respeitando a regulamentação 
em vigor, e particularmente a regulamentação ambiental.

2 - Contribuir para a proteção de áreas naturais protegidas e espécies
ameaçadas implementando boas práticas ambientais no exercício da actividade 
náutica.

Quando a atividade náutica ocorre em áreas naturais protegidas, ou em ambientes 
em que foi encontrada a presença de espécies ameaçadas de extinção, o respeito 
pela regulamentação em vigor pode-se mostrar insuficiente para preservar o 
património natural e a biodiversidade de que dispõem. A adesão a este Manifesto 
inclui o compromisso de se manter informado e atualizado das melhores práticas 
disponíveis em matéria de turismo náutico sustentável e de as implementar, tanto 
quanto possível, quando a atividade náutica é realizada em espaços de elevado 
valor ecológico ou em presença de espécies ameaçadas de extinção.
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3 - Reduzir o consumo de recursos naturais, desperdícios e produtos poluentes 
pela atividade náutica e despejados no solo, água ou ar, aplicando medidas para 
reduzir o impacto.

O turismo náutico implica a colocação no mercado de embarcações, equipamentos 
e material de apoio à actividade náutica: está também na origem da deslocação 
de pessoas, no seu alojamento no destino, e manutenção das infra-estruturas e 
das equipas para a sua prática. Inevitavelmente associados, aparecem o consumo 
de energia, água e matérias-primas, bem como a produção de desperdícios e a 
emissão resíduos no ambiente. A adesão a este Manifesto inclui um compromisso
de gestão do impacto ambiental decorrente da atividade náutica, com vista à sua 
redução e / ou desaparecimento, implementando sistemas de tecnologias e de 
melhores práticas para atingir esse objetivo.

4 - Melhorar o bem-estar das populações locais estabelecendo oportunidades 
de desenvolvimento e de emprego estável, facilitando o seu acesso à atividade 
náutica e desenvolvimento profissional neste contexto.

A atividade náutica deve reforçar a presença de espaços educativos, de lazer e de 
desporto destinados aos habitantes dos destinos turísticos, e deve servir como 
um ponto de encontro entre a população local e os turistas. Além disso, promover 
a cultura náutica pode favorecer a criação de novos postos de trabalho. A adesão 
a este Manifesto inclui o compromisso de desenvolver junto das populações dos 
destinos náuticos, os conhecimentos e as capacidades necessárias para facilitar 
o acesso a atividade náutica e promover o compromisso profissional neste setor, 
com vista a melhorar a profissionalização do setor e o desenvolvimento local 
sustentável.

5 - Usar a atividade náutica para veicular a transmissão de valores, promover a 
educação, o desporto, garantindo a saúde e a consciência ambiental.

O turismo náutico mantém laços estreitos entre a prática desportiva e a imersão 
na natureza. Muitos atletas encontram a sua fonte de motivação e de inspiração 
no contato com a natureza. Além disso, um ambiente pouco ecológico pode 
afetar a prática do desporto. A crescente popularidade dos desportos náuticos 
proporciona uma oportunidade para educar e sensibilizar para o ambiente milhões 

- 5 -

           Manifesto europeu
turismo náutico sustentável

para o



de pessoas. A atividade náutica serve de cadeia de transmissão de valores que 
desejamos promover no seio da sociedade.
A adesão a este Manifesto inclui o compromisso de promover os valores de respeito 
ambiental e a solidariedade, e para transmitir a importância da participação e da 
ação individual para implementar um desenvolvimento sustentável.

6 - Inovar a comercialização de produtos e serviços náuticos que farão a 
diferença pelas suas qualidades ambientais e empurrar o cidadão para o lazer 
mais ecológico e para um compromisso mais firme com a respectiva proteção.

Alcançar o desenvolvimento sustentável requer ações que atuam de forma 
prática em padrões de produção e consumo, oferecendo em alternativa uma 
melhor «eco-eficiência» para reduzir a pressão sobre os ecossistemas e valorizar 
o património natural e a biodiversidade. A adesão a este Manifesto implica um 
compromisso a favor da inovação do design e comercialização de produtos e 
serviços náuticos mais ecológicos e uma sensibilização dos utilizadores pela 
aprendizagem  de práticas de consumo que reflectem dados ambientais.

7 - Promover a existência de uma estrutura propícia à inovação em matéria de 
turismo sustentável, gerando benefícios para as empresas que se dedicam a 
práticas náuticas sustentáveis e introduzir critérios ambientais na politica de 
compras das entidades governamentais.

As entidades governamentais dispõem de um papel único no desenvolvimento de 
estruturas normativas com vista a incentivar a inovação do turismo sustentável 
por exemplo, através de medidas fiscais e económicas ou uma discriminação 
positiva aquando da implementação de regulamentos. A adesão a este Manifesto 
inclui o compromisso de explorar vias eficazes que conduzam aos objetivos de 
políticas publicas relacionados com o ambiente; com o setor náutico como um 
aliado e com uma politica de motivação destinada às empresas no sentido de 
as ajudar a melhorar o seu comportamento face ao ambiente para além das 
exigências legais inerentes às suas atividades.

- 6 -

           Manifesto europeu
turismo náutico sustentável

para o



8 - Colaborar no planeamento do território e na gestão do seu desenvolvimento 
para compatibilizar o espaço de turismo náutico e as  outras atividades 
turísticas, adaptando os níveis de ocupação da atividade náutica à  capacidade 
do território e à real procura do turismo.

A organização da atividade turística é indispensável à compatibilidade e 
complementaridade da oferta turística, ela cria economias de escala e atrai 
secções de mercado que compartilham o mesmo espaço turístico. Parece também 
essencial fornecer a este espaço produtos e experiências que aumentem o seu 
valor para avançar para estruturas de maior competitividade e diferenciação; pé 
também necessário diversificar a oferta e a procura. A adesão a este Manifesto 
inclui um compromisso com o desenvolvimento de um modelo de turismo náutico 
sustentável que favoreça a complementaridade das práticas turísticas dos 
destinos náuticos e ajuste os níveis de ocupação da atividade náutica à capacidade
da carga ambiental do território.

9 - Apoiar a construção de uma sociedade aberta e participativa, permanecer 
aberto ao diálogo com os grupos de interesse ligados à atividade náutica, e 
promover a participação no processo de tomada de decisão no litoral.

O progresso da sociedade requer uma participação ativa da sociedade civil no 
processo de tomada de decisões, no que lhes diz respeito, como nas circunstâncias 
da qualidade de vida. Da mesma forma, considerar as abordagens científicas, 
académicas e económicas durante este processo contribuí para o enriquecimento 
do indispensável debate público e para aprovar as melhores e mais bem 
informadas decisões. A adesão a este Manifesto inclui um compromisso tendo 
em vista uma cooperação público / privada para avançar no sentido de um modelo 
de turísmo náutico sustentável e responsável, para o benefício de uma sociedade 
mais participativa e culta.
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10 - Contribuir para a progressão constante do desenvolvimento sustentável 
nos destinos de turismo náutico, participar ativamente nos debates propostos 
pela Federação Europeia de Destinos Turísticos Náuticos e nos comités de 
trabalho criados para este fim.

A configuração dos destinos náuticos é invariavelmente marcada pelo 
ordenamento dos territórios que dispõem de áreas turísticas e pelo papel dos 
agentes económicos fornecedores de produtos e serviços. Progredir na definição 
e implementação de medidas concretas que apoiem um desenvolvimento 
sustentável dos destinos turísticos requer um envolvimento ativo e organizado 
das partes. A adesão a este Manifesto implica um compromisso, através dos 
Comités de trabalho que a Federação Europeia de Destinos Turísticos Náuticos 
estabeleceu para este fim, de contribuir nos debates e trabalhos propostos para 
colocar em prática tais medidas.

Com o objectivo de proporcionar o melhor apoio a este Manifesto e de 
divulgar o seu espirito, a Federação Europeia de Destinos Turísticos 
Náuticos pretende convidar governos, entidades, instituições públicas e 
privadas, empresas e organizações da sociedade civil a assinar e ratificar 
os seus  objectivos.

Além disso, para melhor assegurar o cumprimento das intenções aqui 
detalhadas, a Federação Europeia de Destinos Turísticos Náuticos conta 
estabelecer um Comité para apoiar o Manifesto de adesão ao turismo 
náutico sustentável composto por representantes dos diferentes Comités 
de trabalho formados no seio da Associação. Para mobilizar todos os 
signatários na busca de soluções, este Comité deve-se informar sobre 
o grau de execução da aplicação dos objetivos previstos, bem como 
das falhas ou das dificuldades da sua implementação. A adesão a este 
Manifesto tem uma duração de três anos, após os quais os signatários 
devem renovar seu compromisso com os objectivos estabelecidos.

Bruxelas, 5 de dezembro de 2012.
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